




































NOVA MÍDIA » 0/0 dia tal do mês tal do ano tal

endereçoeletrônico.com.br

Loja de departamento é condenada a pagar R$ 31,5 mil a cliente no 
ES

Cliente foi conduzida de volta ao caixa, após alarme ser acionado.
O G1 entrou em contato com a Riachuelo, mas ainda não teve retorno.

Uma loja de departamento foi condenada a indenizar uma cliente, moradora de Linhares, Norte 
do Espírito Santo, em R$ 31.520,00 pelo constrangimento de ser conduzida de volta ao caixa pelo 
segurança, após o alarme ser acionado.

O incidente ocorreu porque, mesmo após o pagamento, um dos produtos comprados ainda estava 
com o bóton de segurança, esquecido pelo caixa do estabelecimento.

O G1 entrou em contato com a Riachuelo, mas ainda não teve retorno.

sA empresa, apesar de devidamente citada e intimada não compareceu à audiência designada, 
não se apresentando em juízo para contestar os fatos.

Para o juiz do 2º Juizado Especial Cível de Linhares, o erro só teria acontecido por conta da falha 
do sistema de segurança escolhido pelo estabelecimento comercial, seja por conta da falha pes-
soal do servidor atuando no caixa, ou por falha do alarme da porta.

Segundo o magistrado, o barulho sonoro das portas demonstra ao público que a pessoa que por ali 
passou está com produto ainda não quitado.

Assim, o juiz afirma, na decisão, que “só o fato do sistema sonoro disparar causa vergonha em 
qualquer cidadão que recebe os olhares dos que ali estão com desconfiança. A abordagem, por si 
só, já caracteriza um constrangimento capaz de gerar dano moral.”

G1-ES 13  de Março de 2017

http://g1.globo.com
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